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APRESENTAÇÃO 

 

O presente guia didático se constitui no produto resultante de uma dissertação de Mestrado 

Profissional e tem como objetivo compartilhar com professores da Educação Básica um 

conjunto de tarefas para a introdução do conceito de Números Irracionais, dando ênfase aos 

irracionais   e  . Esperamos contribuir com práticas e abordagens diferenciadas no Ensino 

dos Números Irracionais na sala de aula de Matemática, colaborando assim para a formação 

continuada do Professor e as novas perspectivas para o Ensino de Matemática. 

 

PÚBLICO ALVO  

 

Professores que ensinam matemática e que desejam atualizar suas práticas pedagógicas e 

experimentar novos métodos para a construção dos conjuntos numéricos, mas propriamente o 

conjunto dos números irracionais, dando ênfase ao   e  . 
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INTRODUÇÃO 

A escolha do tema em foco surge a partir da minha experiência como professor de 

matemática da Educação Básica, das necessidades curriculares relacionadas ao Ensino da 

Matemática e das lacunas apresentadas nos livros didáticos de Matemática.  Nessa caminhada 

percebo o quanto é complexo para os alunos conceituarem a ideia dos números irracionais   e 

  e, se dependerem dos livros didáticos de matemática, essa compreensão provavelmente 

ficará vaga. 

Quando estudei os números irracionais pela primeira vez na 7ª série do Ensino 

Fundamental (atual 8º ano do Ensino Fundamental), me recordo do cálculo de raízes não 

exatas e da apresentação de maneira “pronta e acabada” do número  , onde o mesmo, por 

algum motivo, assumia o valor 3,14. Não participei de experimentos que me propiciasse 

processos construtivos para a conceituação desses números. Minhas experiências com o 

número   somente iniciaram no nível superior, na graduação Licenciatura em Matemática, na 

disciplina de geometria euclidiana. Também me recordo que os livros didáticos que estudei ao 

longo dos Ensinos Fundamental e Médio não citavam o número irracional  . 

Temos interesse nesse tema, pois o mesmo representa um dos pontos críticos e chave 

no estudo dos números reais na Educação Básica. De acordo com Silva (2009) as dificuldades 

dos alunos na aprendizagem de limite e continuidade de funções, por exemplo, são 

decorrentes da falta de compreensão de propriedades do conjunto dos números reais. Essa 

noção de números reais se faz presente em muitos conteúdos matemáticos, mas, pesquisas 

destacam que o ensino destes números ainda apresentam lacunas. 

As demandas sociais nos remetem a criação de alternativas para o Ensino, de um 

modo generalizado, com o intuito de tornar o aluno reflexivo e crítico no que tange a sua 

aplicação matemática cotidiana. Nessa empreitada, entendemos que o professor tem um papel 

especial, pois ele é quem poderá propor metodologias para o Ensino a fim de atender as 

necessidades da atual sociedade.  

É importante ressaltar que essa proposta de ensino vai de encontro as novas tendências 

em Educação Matemática, possibilitando a inserção de novas metodologias e agregando 

novas técnicas para o Ensino de Matemática. A nossa perspectiva é que este material possa 

auxiliar o docente na introdução e discussão sobre a existência de dois números irracionais   

e   através da comparação entre diferentes medidas. 
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A PROPOSTA 

A Investigação Matemática está direcionada para a busca da construção do 

conhecimento matemático, que pode surgir de maneira cotidiana para a resolução de 

problemas. Os alunos devem ter a oportunidade de expressar suas ideias e defendê-las, 

estando aberto para ponderações e críticas construtivas. Ponte, Brocardo e Oliveira (2015) 

aferem que uma investigação matemática desenvolve-se usualmente em torno de um ou mais 

problemas. Pode mesmo dizer que o primeiro grande passo de qualquer investigação é 

identificar claramente o problema e resolver. De fato, em matemática, investigações e 

resolução de problemas sempre caminham de mãos dadas. 

A respeito de ambientes de aprendizagem, Skovsmose (2000) chama de “cenário para 

investigação” um ambiente que pode dar suporte a um trabalho de investigação, para ele, um 

cenário para investigação é aquele que convida os alunos a formularem questões e procurarem 

explicações. Quando os alunos assumem o processo de exploração e explicação, o cenário 

para investigação passa a constituir um novo ambiente de aprendizagem. No cenário para 

investigação, os alunos são responsáveis pelo processo. É importante destacar que os 

envolvidos com a investigação precisam realmente estar disponíveis e querendo participar de 

tal. O que pode servir perfeitamente como um cenário para investigação a um grupo de alunos 

numa situação particular pode não representar um convite para outro grupo de alunos. Se 

certo cenário pode dar suporte a uma abordagem de investigação ou não é uma questão 

empírica que pode ser respondida através da prática dos professores e alunos envolvidos. 

A proposta está organizada de tal forma que as tarefas sempre se iniciam no topo da 

página para que o professor possa reproduzi-los se assim o desejar. Além disso, apresenta-se a 

tarefa propriamente dita e por fim os objetivos específicos relacionados a metodologia de 

trabalho e à aprendizagem. Na seção conversa com o professor apresenta-se, em linhas gerais, 

sugestões, comentários sobre possíveis problemas em sala de aula e como resolvê-los e/ou um 

breve relato de nossa experiência durante a pesquisa. 

Segue a apresentação das tarefas. 

 

Introdução à tarefa 1 

Para convidá-los a este cenário com o objetivo de saber o conhecimento prévio dos 

estudantes propusemos uma tarefa em que pudessem se expressar por escrito. Como a escrita 

e a opinião sobre determinados temas, nas aulas de matemática, não costumam ser uma 

prática comum iniciamos o trabalho propondo que escrevessem algo do dia a dia, no nosso 
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caso, carro. Mas que o professor de matemática pode sugerir qualquer palavra. Em seguida, o 

professor poderá ou não promover uma conversa em que os estudantes falem/discutem o tema 

e então, ao final desta, introduzir o tema de sua aula. No nosso caso, o tema eram os números 

irracionais e para tanto gostaríamos de saber o que os estudantes conheciam sobre números, 

que exemplos apresentariam, o que sabiam das classificações numéricas e se identificavam 

diferentes aplicações para os diferentes números. Nesse sentido, elaboramos para isso a 

primeira tarefa, que segue. 
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TAREFA 1 – Números: o que é e para que serve 

1- Escreva algumas ideias sobre o que você lembra quando ouve a palavra número. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

2.A - Diga que números conhece. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

2.B - Que outros números conhece? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

3- Estes números que você citou têm nomes ou podem ser agrupados? Como? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

4- Que números entram na categoria dos naturais? E dos inteiros? E dos racionais? Qual a 

diferença entre eles? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

5.A - Que números você conhece como sendo irracionais?  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

5.B - Irracionais por quê? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

6- Que outros números “esquisitos” você conhece? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

 



8 
 

Objetivos 

Acreditamos ser importante possibilitarmos momentos de reflexão sobre o tema 

número e conjuntos numéricos. Para isto, destacamos os seguintes objetivos específicos: a) 

verificar que concepções ou definições e exemplos são apresentados pelos estudantes; b) 

verificar os números e/ou grupos de números que os alunos conhecem; c) verificar como os 

estudantes agrupam números; d) verificar quais números “esquisitos” os estudantes 

conhecem; e) refletir acerca da ideia de número e conjuntos numéricos. 

 

Conversa com o professor sobre as questões da tarefa 

Sugerimos que essa tarefa seja realizada individualmente pelo estudante, a fim de 

extrairmos ao máximo o que cada um deles pensam acerca de números e conjuntos 

numéricos. É importante lembrar que esse tipo de tarefa não é muito comumente utilizada em 

sala de aula de matemática. Nessa perspectiva, sugerimos uma familiarização para a atividade 

através de um termo qualquer do dia a dia. Iniciando a tarefa, pedimos aos nossos estudantes 

que escrevessem a primeira palavra referente ao termo número e na sequência falasse o 

mesmo para que o professor o colocasse no quadro. Após cada estudante fazer a sua 

contribuição, propomos que cada um escrevesse em sua folha a maior quantidade de palavras 

referente ao termo número. Uma outra forma de proceder é fazer uma “Tempestade de 

Ideias
1
”, onde é previsto várias rodadas em que os participantes expõem palavras que 

remetem ao termo colocado pelo professor. Ao final da rodada, em que cada estudante diz 

uma palavra, novas rodadas vão sendo introduzidas, de forma a enriquecer o quadro de termos 

associados. Ao longo da tarefa, muitas perguntas poderão surgir, algumas talvez sem resposta, 

mas de fato o importante é estimular os estudantes a partir dessas perguntas, provocando um 

espírito investigador em cada um deles, pedindo para que justifiquem ao máximo suas 

respostas, descrevendo assim como chegou a tal pensamento/conclusão. Durante a realização 

da pesquisa percebeu-se que os estudantes usaram, no máximo, o número de linhas 

disponibilizadas neste produto. 

Ao longo da minha caminhada como professor de Matemática da Educação Básica 

ouvi alguns termos em sala de aula ditos pelos alunos para designarem certos números, onde 

alguns desses era denominado “esquisito” por eles. Não sei ao certo o motivo pelo qual alguns 

                                                           
1
 Tempestade de ideias: sugerimos a leitura da dissertação de mestrado Função: concepções e estratégias de 

estudantes da 1ª série do Ensino Médio na exploração de tabelas de Sarai Oliveira Silva, PPGEduCIMAT – 

UFRRJ, 2017, a fim de verificar algumas experiências com a Tempestade de ideias. 
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alunos acham determinados números esquisitos, mas acredito que esse fato se deve a 

característica e estrutura não tão comuns desses números no cotidiano, a própria 

familiarização com o mesmo e as dificuldades para entendê-lo e criar um significado para tal.  

Introdução à tarefa 1-A 

A respeito da escrita matemática, Smole (2001) afirma que tal produção seria uma 

maneira de promover a comunicação nas aulas de Matemática, pois, ao se comunicar 

matematicamente – inclusive mediante a utilização da escrita – os alunos têm a oportunidade 

de explorar, organizar e conectar seus pensamentos, novos conhecimentos e diferentes pontos 

de vista sobre um assunto. 

Para Powell e Bairral (2006) a escrita força os interlocutores a refletir, diretamente, 

sobre sua experiência matemática. Enquanto examinamos nossas produções, desenvolvemos 

nosso senso crítico. A escrita suporta atos de cognição e metacognição, ou seja, não apenas 

sobre a capacidade de aprender, mas também o reconhecimento de seus próprios processos 

cognitivos e a habilidade de controlar esses processos, monitorando, organizando, e 

modificando-os para realizar objetivos concretos. Para esses autores a utilização da escrita 

influencia a aprendizagem matemática e contribui ricamente para a análise cognitiva, sendo 

esta ferramenta alvo de interesse nas pesquisas em educação matemática. 

Segundo Feres e Nacarato (2008) a escrita apresenta alguns intrínsecos do processo de 

aprendizagem. Um desses fatores é que um assunto e a matemática tem um conteúdo – os 

conceitos, as ideias e os símbolos devem transitar da mente do escritor para a mente do leitor, 

assim o aluno ao escrever sobre a matemática irá formar, reformar e externar o seu 

pensamento possibilitando, uma conversa consigo mesmo e com o leitor, uma organização do 

seu pensar matemático. 

 Observamos que a riqueza de informações contidas nas respostas dos estudantes na 

tarefa 1 (acertos, erros, incertezas e lacunas a respeito da ideia de número e conjuntos 

numéricos) necessitava de maior aprofundamento para entendermos melhor o que os 

estudantes pensavam sobre números como também gostaríamos que eles também refletissem 

sobre o que o próprio grupo havia produzido. Assim, elaboramos a próxima tarefa ofertando-

lhes as respostas produzidas pelo grupo e que agora deveriam refletir sobre elas buscando 

conectá-las entre si por semelhanças e diferenças. 
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TAREFA 1.A – Agrupando objetos e elementos 

1- Vocês receberam a lista de palavras ditas por cada integrante do grupo. Agora, as 

agrupem/classifiquem do modo mais conveniente. Não se esqueça de justificar cada 

grupo/classificação, além de dar um nome para cada um deles. 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

2- Escreva uma redação, música ou poesia com todas as palavras agrupadas/classificadas 

acima. 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 
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Objetivos 

Objetivos específicos: a) caracterizar e agrupar por semelhança ou diferença palavras 

ditas/ escritas na tarefa anterior oriundas da ideia de número pelos alunos, considerando os 

diálogos e acordos sociais entre os mesmos; b) verificar a coerência textual e a capacidade de 

criação de textos a partir das palavras ditas pelos estudantes referentes a número; c) procurar 

identificar consenso entre os integrantes dos grupos para os agrupamentos escolhidos. 

 

Conversa com o professor sobre as questões da tarefa 

Para iniciar a tarefa, os estudantes devem receber do Professor as palavras ditas acerca 

de número na aula anterior, através de xerox da folha utilizada,  juntamente com a Tarefa 1.A. 

Uma sugestão é que os alunos sejam divididos em grupos de, no máximo, 4 componentes, 

para que a conversa não venham dispersar a atenção.  

  A mesma apresenta duas etapas: a) reflexão acerca da caracterização para o 

agrupamento de palavras ditas pelos estudantes relacionadas a número; b) criação de textos a 

partir de palavras ditas pelos estudantes referentes a número, considerando a coerência 

textual.  

 Em um primeiro momento, em nossa experiência, percebemos que os estudantes 

ficaram um tanto temerosos com a tarefa, mas com o diálogo em grupo deram início a tarefa e 

a mesma pode fluir, mesmo com “gotículas” de insegurança. Vale ressaltar que este tipo de 

tarefa não costuma fazer parte do cotidiano das aulas de matemática, influenciando na timidez 

dos estudantes. Os exercícios em sala de aula geralmente são de cunho fechado, possibilitando 

ao aluno apenas a traçar estratégias de percursos cognitivos para a resolução do problema. Ao 

encontrar a solução parte-se para outro problema e o ciclo continua, onde muitos alunos 

utilizam métodos mecanizados para resolução de problemas e a discussão que poderia ser 

feita em torno desse percurso não costuma ser agraciada nas salas de aula de matemática.  

 A intervenção no cenário da sala de aula de matemática pode modificar o cenário de 

desconforto entre os estudantes sobre o que e como fazer. É interessante que o professor 

sugira algumas ideias como: exemplificar os tipos de números, termos que tem a ver com 

sentimento em relação à matemática, definição, propriedade dos números, enfim, com relação 

à redação usando todos os termos, o professor pode sugerir que escrevam uma carta ao 

explicador, a um ex-professor, escreva uma poesia, um acróstico, uma música (rap, samba, 

rock, ...), o importante é que os estudantes percebam que é possível fazer este texto e que para 

nós o importante é a lógica da escrita envolvendo os termos de forma que possamos entender 
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o que o estudante pensa sobre a matemática e, em particular, sobre o conteúdo específico, pois 

quando propomos a elaboração de textos permitimos a flexibilidade de respostas diferenciadas 

por parte dos estudantes. A tarefa possui características que podem favorecer ao entendimento 

de algumas ideias, como a pertinência de um determinado elemento em mais de um conjunto. 

É importante estimular os estudantes quanto ao espírito pesquisador, pedindo para que 

justifiquem ao máximo suas respostas, descrevendo detalhadamente como agrupou 

determinadas palavras e dando um nome para tal agrupamento. Essa minuciosidade pode nos 

dar elementos para compreendermos o que os nossos alunos pensam quanto aos números e 

seus conjuntos. 

Introdução à tarefa 2 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN sugerem atividades de cunho 

investigativo nas aulas de matemática. O documento elenca algumas características 

importantes, potencializando essa tendência em educação matemática.  

[...], a Matemática pode dar sua contribuição à formação do cidadão ao desenvolver 

metodologias que enfatizem a construção de estratégias, a comprovação e 

justificativa de resultados, a criatividade, a iniciativa pessoal, o trabalho coletivo e a 

autonomia advinda da confiança na própria capacidade para enfrentar desafios. 

(BRASIL, 1997, p.27). 

 

Em constante crescente, a Investigação Matemática vem ganhando espaço nos 

currículos brasileiros. Nessa perspectiva, os Parâmetros Curriculares Nacionais (1997) diz que 

“a atividade matemática escolar não é olhar para coisas prontas e definitivas, mas a 

construção e a apropriação de um conhecimento pelo aluno, que se servirá dele para 

compreender e transformar sua realidade”.  

Os Parâmetros Curriculares Nacionais ressaltam ainda que é importante 

identificar os conhecimentos matemáticos como meios para compreender e 

transformar o mundo à sua volta e perceber o caráter de jogo intelectual, 

característico da Matemática, como aspecto que estimula o interesse, a curiosidade, 

o espírito de investigação e o desenvolvimento da capacidade para resolver 

problemas. (BRASIL, 2002a, p.47). 

 

O professor tem um papel muito importante na investigação matemática em sala de 

aula na educação básica. As atitudes manifestadas em relação as atividades de investigação 

matemática, o conhecimento e domínio sobre a atividade e a condução dada a mesma 

contribuem para o sucesso da investigação, contribuindo para o envolvimento dos alunos.   

Segundo Brocardo (2001), a realização de investigação na sala de aula pode ajudar a 

estabelecer um ambiente em que os alunos participam ativamente. Facilita a compreensão dos 

processos e ideias matemáticas e da atividade matemática. Segue o roteiro da tarefa 2. 
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TAREFA 2: Medindo corpos circulares: latas, tampas e outras coisas mais 

1- Você trouxe ou recebeu de seu professor alguns “objetos redondos” tais como copo, 

tampinhas de refrigerantes, CDs entre outros e tem três tipos diferentes de linhas que deverão 

ser usadas para medir o contorno dos objetos completando a tabela com as informações 

encontradas. 

Para medir o contorno dos objetos, colocamos a linha ao seu redor e depois verificamos 

na régua a sua medida. 

Veja as figuras abaixo. 

 

 
 

a) Preencha a tabela, na linha cinza anotando o tipo ou a cor de sua linha que irá usar para 

medir os objetos e na coluna o nome do objeto a ser medido.  

“Objetos 

Redondos” 

Linha 1 Linha 2 Linha 3 

1:     

2:     

3:     

 

Agora, é com você.  Meça o contorno dos seus objetos usando as linhas e anote, nos 

espaços em branco correspondente, da tabela.  

 

2- Responda os seguintes itens: 

 

a) Compare as medidas de um mesmo objeto usando as três linhas. O que observou? 

 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
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b) Compare as medidas de diferentes objetos usando a mesma linha, o que pode afirmar 

sobre as medidas dos objetos?  

 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

c) Compare as suas respostas com as de seu colega de grupo, o que observou? Explique.  

 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

d) Qual foi o objeto mais fácil de medir? Explique.  

 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

e) Escreva um texto relatando o que foi proposto, o que foi feito, como foi feito e o que 

observou descrevendo todas as suas descobertas e suas conclusões. Obs: procure seguir a 

ordem sugerida. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
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Objetivos 

É de suma importância, nesta tarefa, possibilitarmos momentos de reflexão para os 

nossos estudantes. Diante disso, seguem os seguintes objetivos específicos: a) familiarizar os 

estudantes com os instrumentos para medição; b) comparar as medidas obtidas usando linhas 

diferentes; c) verificar se o uso de diferentes tipos de linhas interfere no comprimento da 

circunferência; d) comparar os resultados obtidos com os colegas de grupo. 

 

Conversa com o professor sobre as questões da tarefa 

Para a aplicação desta tarefa serão necessários alguns objetos redondos onde, neste 

caso, cada aluno poderá trazer 1 objeto. A partir daí, cada grupo (no máximo 4 estudantes) 

escolherá 3 objetos circulares entre os que foram disponibilizados, podendo assim, medir o 

pedaço de cada linha (linha de costura, barbante fino, barbante grosso, nylon, entre outros) 

que acham suficiente para medir seus respectivos objetos. 

 

Materiais utilizados – Três tipos de linhas, régua, tesoura, lupa (opcional) e objetos circulares 

escolhidos. 

 

 

A tarefa apresenta quatro etapas: a) organização dos instrumentos de medida e escolha 

dos objetos circulares; b) medição dos objetos circulares escolhidos com as linhas e 

preenchimento da tabela; c) comparação e reflexão acerca dos valores das medidas tabeladas; 

d) Relato da dinâmica: o que foi feito, como foi feito, observações, descobertas e conclusões. 

Como medir objetos redondos é pouco comum em nosso cotidiano, provavelmente 

alguns estudantes possam sentir dificuldades em relação a esta ação. Devemos considerar, em 

alguns casos, a falta de flexibilidade da linha utilizada ao “abraçar” o objeto redondo a ser 

medido e também o fato desse objeto ter uma superfície muito lisa, o que provocaria falta de 

atrito da linha com o objeto no momento da medição. É importante estimular a precisão para 

medir os objetos, comparando as medidas encontradas. Em nossa experiência, vimos que 
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alguns grupos tenderam a utilizarem valores inteiros para representarem tais medidas que nem 

sempre eram inteiras, fato este que pode ocasionar problemas futuros em experimentações 

envolvendo medições. Com relação às dificuldades encontradas, vale ressaltar a experiência 

de uma estudante que mediu uma pequena tampa de remédio com um pedaço de barbante 

grosso, onde a mesma relatou que não estava conseguindo fazer a medição com tal barbante. 

Outro momento importante em nossa experimentação foi quando outra estudante perguntou 

ao professor se era possível um mesmo objeto medido com três linhas de espessuras 

diferentes fornecerem medidas diferentes. Esse fato pode acontecer considerando a 

flexibilidade da linha utilizada que pode “não abraçar” o objeto redondo como deveria. 

De fato, essa tarefa poderá propiciar muitas discussões nos grupos, gerando uma 

riqueza nos debates e nos registros escritos e também nos diálogos. A linguagem e escrita 

matemática utilizada pelos estudantes são os alicerces didáticos fundamentais para a 

construção dos conhecimentos dos alunos. A participação do professor é muito importante 

para dar fluidez ao trabalho, não para dar respostas, mas sim para apoiar o seu aluno e fazê-lo 

refletir em torno do que está sendo pesquisado. Acreditamos que esta tarefa possa 

proporcionar aos alunos novos horizontes com relação ao significado de medida. Observamos, 

em nossa experiência, que as dificuldades encontradas deram espaços para novas descobertas 

e vivências a partir do trabalho em grupo e dos multidiálogos. 

Introdução à tarefa 3 

Segundo Ponte, Brocardo e Oliveira (2006), para que uma determinada situação possa 

configurar uma investigação é primordial que ela seja motivadora e desafiadora, não sendo 

imediatamente acessíveis, ao estudante, nem o processo de resolução nem a solução da 

questão. As atividades de investigação contrastam com as tarefas que são habitualmente 

usadas no processo de ensino tradicional, uma vez que são abertas, permitindo que o aluno 

coloque as suas próprias questões e estabeleça o caminho a seguir com liberdade. 

De acordo com Ponte (2003), os professores de matemática podem propor tarefas de 

natureza diversas na sala de aula. Se o objetivo é que os alunos realizem investigações 

matemáticas, é importante analisar o modo como estas tarefas se distinguem de outras, bem 

conhecidas, como exercícios e problemas. 

Observando o Quadro 1, Ponte relata as diferença básicas entre a realização de 

exercícios, problemas, explorações e investigação. 
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Quadro 1 – Classificação e descrição dos tipos de atividades. 

Atividade Descrição 

Exercício É uma tarefa simples, um resolva, um efetue, de rápida resolução, e de 

estrutura fechada. Existe uma solução exata e já esperado pelo professor.  

Problema Tarefa com alto grau de dificuldade e com estrutura fechada. Existe uma 

solução exata ou mais coerente, relativamente rápida, já esperada pelo 

professor.  

Exploração Tarefa fácil, na qual muitas vezes, é sugerido ao aluno como proceder, para 

assim, observar e conceber importantes informações. Possui estrutura aberta.  

Investigação Uma tarefa também de estrutura aberta, porém mais difícil que a exploração, 

poucas informações são dadas, e o aluno fica mais independente para formular 

suas próprias questões norteadoras e empenhar em respondê-las.  

Fonte: PONTE, 2003, p.5 

 A tarefa proposta a seguir possui características de uma atividade de exploração, mas 

que também apresenta questões que podem desencadear um processo de realização de testes e 

tentativas de demonstração para os resultados obtidos, visto que se induz o estudantes a 

perceber que o número Pi aparece na comparação entre o comprimento e o diâmetro de 

circunferências com qualquer medida de raio. 
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TAREFA 3: Circunferência e seu Diâmetro: uma comparação PIrada 

 

Nesta tarefa, serão medidos o comprimento da circunferência e o diâmetro de algumas 

circunferências. Veja a figura:  

 

 

 

 

 

 

1) Escolha uma das linhas e meça o comprimento da circunferência e o diâmetro e anote na 

tabela. Não esqueça de anotar na coluna o nome da circunferência.       

Linha escolhida: ______________________ 

Circunferência Comprimento da 

Circunferência 

Comprimento do 

diâmetro  

 

1:    

2:    

3:    

4:    

5:    

 

a) Compare a medida da circunferência com a medida do diâmetro correspondente, o que 

observou?  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

b) Encontre a razão entre o comprimento da circunferência e o diâmetro. Anote o resultado 

na quarta coluna.  O valor é igual em todos os casos? Obs: razão é a comparação 

existente entre dois valores de uma mesma grandeza. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

 

Circunferência  

Diâmetro 
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2) Repita o processo usando outra linha para medir as circunferências e complete a tabela. 

Linha escolhida: ______________________ 

Circunferência Comprimento do 

Diâmetro 

Comprimento da 

Circunferência 

           

        
 

1:    

2:    

3:    

4:    

5:    

 

a) Calcule a razão entre o comprimento da circunferência e diâmetro e complete a 4ª coluna. 

O valor é igual em todos os casos?  

 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

b) Compare as razões encontradas da circunferência A das tabelas 1 e 2, elas são iguais? E 

para a circunferência B? E para a circunferência C? E para a circunferência D? E para a 

circunferência E ? Explique sua resposta 

 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

c) Compare a sua resposta com a dos seus colegas e comente. 

 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
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Objetivos 

Destacamos nesta tarefa os seguintes objetivos específicos: a) familiarizar os 

estudantes com os instrumentos para medição; b) verificar a origem do número irracional   a 

partir dos multidiálogos a respeito dos dados coletados. 

 

Conversa com o professor sobre as questões da tarefa 

Para ser dado o pontapé inicial na tarefa, é necessário disponibilizar para cada grupo 

(no máximo 4 alunos) circunferências de raios 1cm, 2cm, 3cm, 4cm e 5cm, respectivamente 

denominadas por circunferências A, B, C, D e E, que se encontra no ANEXO I deste guia. 

Também será necessário disponibilizar, pelo menos, dois tipos de linhas para os grupos 

medirem as circunferências, régua, tesoura e lupa (opcional). 

A tarefa apresenta quatro etapas: a) escolha e organização dos instrumentos de 

medida; b) medição das circunferências e preenchimento da tabela; c) comparação e reflexão 

acerca dos valores das medidas tabeladas; d) reflexão final e conclusões. 

Observamos, em nossa experiência, que durante as medições os estudantes ainda se 

deparavam com um certo desconforto para medir o comprimento das circunferências (fruto de 

um cotidiano escolar que pouco trabalha as medidas de objetos) com linhas, mas que, aos 

poucos, esse desconforto foi dando espaço a confiança e a familiaridade com os instrumentos 

de medição. Nem sempre é fácil sobrepor a linha escolhida/disponibilizada sobre a 

circunferência que pode estar relacionado ao tipo de linha que pode não ser flexível o 

suficiente para contornar com precisão a circunferência ou por que o raio é muito pequeno e, 

neste caso, é preciso que a linha se curve mais. Essas variáveis favorecem a uma bela 

discussão sobre o melhor tipo de linha para execução da tarefa. A ideia é que eles percebam 

que quanto mais flexível e fino for a linha, mais próximo do resultado esperado estarão, assim 

como quanto maior for a medida do raio, mais fácil se torna medir o comprimento. É 

importante ressaltar que quanto maior for o raio, menor será a curvatura do círculo, tornando 

os arcos de circunferências cada vez mais próximos de um segmento de reta, facilitando assim 

o processo de colocar a linha sobre a circunferência. A respeito da construção do número  , 

provavelmente os grupos poderão encontrar valores diferentes na razão 

                             

                       
. Os diálogos entre os grupos formam um pilar de 

sustentação para a construção do pensamento e o desenvolvimento cognitivo desses 
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estudantes. Neste caso, vale a pena estimulá-los para uma discussão em torno dos elementos 

responsáveis por essas variações nos valores encontrados para os números candidatos a  . 

Introdução à tarefa 4 

 O vídeo pode se tornar um importante aliado no processo de ensino aprendizagem, mas 

é preciso escolhê-lo adequadamente aos objetivos do trabalho, tarefa nem sempre fácil pois 

existem muitos filmes disponíveis e a nossa prática carece deste tipo de uso. Se a linguagem 

do vídeo possui características diferentes da linguagem dos livros, as metodologias devem ser 

pensadas considerando estas diferenças. É importante destacar que o vídeo não substitui 

outros recursos didáticos, ele os complementa e se integra aos demais. Moran (1995) 

apresenta algumas situações de uso de vídeos em aula: 

 como sensibilização: para introduzir um novo assunto, despertando a curiosidade e 

motivação dos alunos; 

 como ilustração: serve para apresentar novos cenários; 

 como simulação: pode mostrar, por meio de simulação, processos químicos ou físicos, 

por exemplo; 

 como conteúdo de ensino: informação sobre conteúdos específicos;  

 como produção: registro do trabalho desenvolvido, intervenção ou expressão. 

No nosso caso, o vídeo foi usado como instrumento de sensibilização, ilustração e 

como conteúdo de ensino. E neste caso, o conteúdo era história dos números no que se refere 

aos números e sua conexão com a geometria. 
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TAREFA 4 – Matemágica - uma viagem de ouro 

 

1- A matemática se faz presente em nossas vidas nos mínimos detalhes, através de 

contagens, medidas, formas geométricas, entre outros. Agora, assistiremos ao filme 

“Donald no país da Matemágica”, a fim de refletirmos a respeito da história dos números 

e suas relações com a geometria.  

 

 
Fonte: http://matematicabrazil.blogspot.com/2016/10/donald-no-pais-da-matemagica.html 

 

a) O que relacionado à matemática chamou a sua atenção? Por quê? 

 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

 

b) O que viram de novidade matemática? 

 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

 

c) O que já sabiam? 

 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 
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Objetivos 

Objetivos específicos da tarefa: a) perceber a relação entre os números e a geometria; b) 

verificar a origem e história do número  , relacionando-o com as formas geométricas em 

algumas situações cotidianas. 

 

Conversa com o professor sobre as questões da tarefa 

Com a intenção de sensibilizar o olhar e promover maior envolvimento dos estudantes 

na proposta de descobrir novas conexões entre a matemática, ciências e as artes e estimular 

novas práticas escolares de leitura e até mesmo escrita, de modo a promover discussões, 

propomos aos nossos estudantes que assistissem ao filme “Donald no país da Matemágica”, 

com duração aproximada de 28 minutos e disponível gratuitamente no Youtube. 

A tarefa apresenta duas etapas: a) assistir o filme; b) conversar e refletir, em grupo de 

no máximo 4 estudantes, sobre as percepções dos estudantes acerca do filme. Ela faz uma 

abordagem sobre o que mais chamou a atenção ao longo do filme, assim como o que viram de 

novo e o que já sabiam. As diversidades nas respostas pode ser um atrativo interessante para o 

professor e um elemento a mais para potencializar as futuras aulas de matemática, visto que o 

filme trabalha a história, a música e os jogos em uma relação intrínseca com a matemática. 

Neste momento, é importante a contribuição do professor trazendo outras e novas 

contribuições de forma a complementar as informações contidas no filme. Como este filme é 

rico em detalhes, é provável que muitas aulas sejam inspiradas a partir do conteúdo por ele 

apresentado.  

É importante chamar a atenção dos alunos para a forte relação entre o cotidiano e a 

matemática e entre a aritmética e a geometria.  

Introdução à tarefa 5 

Castro e Frant (2011) relatam que, entendendo a interação como uma cena não 

estática, é preciso levar em conta que estas não se dão ao acaso e que, na verdade, apresentam 

um sentido que emerge de um conjunto de aspectos determinados pela atividade em que estes 

indivíduos estejam imersos. Os atores, ora falam, ora escutam construindo um processo 

necessariamente bilateral. O ato de falar e ouvir constitui uma ação cooperativa na qual o 

falante não monitora apenas suas ações, mas também a dos demais participantes do diálogo, 

levando ambas as ações em consideração. Esse conjunto de características favorece a 

construção do conhecimento por parte dos alunos, sendo estes autores de seus próprios 
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conhecimentos. Outro aspecto a ser considerado é a possibilidade de usar o próprio corpo 

como objeto de estudo. Neste sentido, assim como Vitruvio estabeleu relação entre as 

diferentes medidas de nosso corpo propusemos aos estudantes que fizessem estas medições e 

as comparassem entre si. Segue o roteiro da tarefa.  
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TAREFA 5: um número Divino 

 

1- Com a ajuda de seus colegas de grupo e uma fita métrica, preencha a tabela abaixo. Será 

necessário escolher um integrante do grupo para ser medido pelos demais. Lembre-se, a 

precisão da medida é muito importante. 

 

Fonte: http://artenarede.com.br/blog/index.php/o-homem-vitruviano-e-o-numero-phi-a-matematica-da-beleza/ 

Nome do aluno: ___________________________________________ 

Medida 1 (M1) Medida 2 (M2) M1 / M2 
Distância entre a ponta do nariz e o queixo = Distância entre a linha dos olhos e a ponta do nariz =  
Distância entre o umbigo e o chão = Distância do topo da cabeça até o umbigo =  
Distância do ombro a ponta do dedo = Distância do cotovelo a ponta do dedo =  
Tamanho do dedo = Distância da dobra central do dedo até a ponta =  

 

a) Compare a Medida 1 com a Medida 2, o que observou? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

b) Observe os valores encontrados para as razões M1 / M2 da 3ª coluna. O valor é igual em 

todos os casos?  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 



26 
 

2- Repita o processo medindo outro integrante do grupo e complete a tabela. 

Nome do aluno: ___________________________________________ 

Medida 1 (M1) Medida 2 (M2) M1 / M2 
Distância entre a ponta do nariz e o queixo = Distância entre a linha dos olhos e a ponta do nariz =  
Distância entre o umbigo e o chão = Distância do topo da cabeça até o umbigo =  
Distância do ombro a ponta do dedo = Distância do cotovelo a ponta do dedo =  
Tamanho do dedo = Distância da dobra central do dedo até a ponta =  

 

a) Compare a Medida 1 com a Medida 2, o que observou? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

 

b) Observe os valores encontrados para as razões M1 / M2 da 3ª coluna. O valor é igual em 

todos os casos?  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

 

c) Compare as razões encontradas nas tabelas 1 e 2, elas são iguais? Explique a sua resposta. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

 

d) O número irracional fi, oriundo do pentágono regular, possui valor   = 

1,618033988749894848... . Ele também é conhecido como número áureo ou número de 

ouro. Compare as razões preenchidas nas tabelas acima dos corpos de alguns integrantes 

do grupo com o número áureo. O que observou? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
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Objetivos 

Propiciar momentos em que os estudantes possam experimentar novas experiências 

engrandecem não tão somente o conhecimento matemático dos alunos, mas também ao 

crescimento pessoal deste para lidar com algumas situações do dia a dia. Seguem os seguintes 

objetivos específicos da tarefa: a) familiarizar os estudantes com os instrumentos de medida; 

b) medir diferentes partes do corpo humano; c) comparar as medidas encontradas entre si de 

forma a encontrar a razão entre elas. 

 

Conversa com o professor sobre as questões da tarefa 

Para iniciar a tarefa é interessante que o professor traga algumas informações sobre 

Vitruvio e em seguida disponibilizar para cada grupo uma fita métrica, para que possam medir 

partes de seu corpo. É interessante destacar também a importância da precisão das medidas 

(jamais desprezar os milímetros). E para encontrar a razão entre as medidas, os estudantes 

podem ser orientados a usarem as calculadoras de seus celulares. Nesta tarefa o objetivo não é 

saber fazer contas de dividir e sim perceber a relação entre as razões comparando-as bem 

como, as aproximações que definem o número irracional  . 

A tarefa apresenta quatro etapas: a) escolha do colega a ser medido; b) preenchimento 

da tabela; c) comparação e reflexão acerca dos valores das medidas tabeladas; d) reflexão 

final e conclusões. 

Em nossa experiência, percebemos que os nossos estudantes não tiveram grandes 

dificuldades para medir algumas partes do corpo do colega de grupo, provavelmente por se 

tratarem de medidas lineares. Por coincidência ou insistência, observamos ao longo do 

preenchimento das tabelas dos quatro grupos uma grande quantidade de medidas inteiras. 

Esse fato pode estar atrelado à falta de familiaridade desses estudantes em trabalhar com 

medidas e manipular instrumentos de medição como também pelo pouco uso de números 

decimais associados à medida, em sala de aula. Outra possibilidade seria a ideia associada ao 

número natural tão comum cotidianamente. 

Com relações as possíveis percepções dos estudantes ao longo da tarefa no que diz 

respeito às ideias de número com finitas casas decimais e número com infinitas casas 

decimais, é interessante traçar um paralelo com os eixos constitutivos finito/infinito, 

aproximado/não aproximado e periódico/não periódico, pois os mesmos apareceram com 

propriedade nesta tarefa, podendo provocar inquietações nos estudantes como também dar 
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lugar a construção do pensamento e conhecimento, colaborando assim para uma experiência 

rica baseada na troca de experiências e na dialógica. 

Introdução à tarefa 6 

De acordo com Nacarato e Lopes (2009), a definição de trabalho colaborativo nasce do 

confronto entre pontos de vista diferentes, através do surgimento de um debate, onde o 

objetivo é a resolução de um problema. Cada um, ao possuir diferentes saberes e 

competências, fruto de suas vivências e experiências pessoais, terá de negociar significados e 

representações de onde possam surgir conflitos entre ambos, embora mantendo um nível 

mínimo de compreensão mútua. Ainda segundo os autores, quando um aluno tem de formular 

uma resposta cognitiva para uma tarefa, começa por construir uma representação da própria 

tarefa, dos conhecimentos que julga serem necessários e da sua finalidade. Paralelamente, se 

estiver trabalhando com outro individuo, pode acontecer que essa mesma situação esteja a ser 

vivida por esse sujeito de outra forma, e a partir daí, as novas cognições vão construindo um 

jogo social complexo no qual a negociação do significado terá um papel determinante. 

Na próxima tarefa os estudantes terão a oportunidade de vivenciar este jogo envolvendo 

diferentes pontos de vista para a realização dela. Segue o roteiro. 
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TAREFA 6:  Pentagrama e a Razão Áurea 

 

1- Vocês receberam um pentágono regular com suas diagonais formando um pentagrama e 

dois triângulos, um de cor verde e outro de cor amarela.  

 

a) Verifique na figura onde podem ser encaixados os triângulos de cor verde. Justifique a 

sua resposta. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

b) É possível encaixar o triângulo amarelo também? Justifique. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

2- Observe a figura abaixo em que o triângulo verde foi sobreposto ao amarelo. 

 

 
 No triângulo verde chamaremos de x a medida do maior lado e de y a medida do menor 

lado. Como deve ser chamado o maior lado do triângulo amarelo em função de x e y (usando 

as letras x e y)? E o lado menor do triângulo amarelo, como deve ser chamado? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
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3- Agora, assista ao vídeo “O número de ouro no Pentagrama” 

(https://www.youtube.com/watch?v=m7bEyDROTig) para entender como GSMathred fez 

para encontrar a razão áurea 
 

 
 . Em seguida, identifique os conteúdos apresentados no vídeo e 

que você já conhece ou estudou nas aulas de matemática. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

4- Juntamente com os seus colegas de grupo, escreva um texto com os passos observados 

durante a aula para a obtenção do número   destacando o que achou mais interessante. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
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Objetivos 

Compreender, a partir do manuseio de triângulos semelhantes oriundos das diagonais 

do pentágono regular, a origem e a construção do número  , considerando os multidiálogos e 

trocas de experiências. Destacamos nesta tarefa os seguintes objetivos específicos: a) 

familiarizar os estudantes com os materiais manipuláveis; b) verificar, a partir de 

sobreposições de triângulos, congruências, semelhanças e relações métricas entre os 

triângulos formados pelas diagonais do pentágono regular. 

 

Conversa com o professor sobre as questões da tarefa 

Para iniciar esta tarefa é necessário disponibilizar para cada grupo, de no máximo 4 

alunos, um pentágono regular de lado 12 cm com suas respectivas diagonais e dois triângulos, 

um de cor verde e outro de cor amarela, retirados de um pentágono regular congruente ao 

pentágono regular recebido pelos estudantes disponível no ANEXO II deste produto. 

A tarefa apresenta cinco etapas: a) manipulação livre de triângulos e do pentágono 

regular; b) sobreposição de triângulos; c) comparação dos triângulos a fim de observar 

semelhanças; d) resolução da equação do 2º grau formada a partir da semelhança de 

triângulos; e) reflexão e discussão acerca do método matemático utilizado para obtenção do 

número áureo a partir das diagonais do pentágono regular. 

Materiais utilizados – Triângulos de papel ofício, pentágono regular de papel ofício e vídeo 

retirado do Youtube “O número de ouro no Pentagrama” de GSMathred. 

 Em um primeiro momento, sugerimos que o material em anexo seja entregue a cada 

grupo para que os mesmos possam conhecer o material e fazer manipulação livre. Durante a 

tarefa, é interessante estimular os alunos quanto à visualização geométrica e a sobreposição de 

figuras, sendo esses atributos importantes para as congruências e semelhanças de triângulos 

que poderão ser percebidos ao longo da tarefa e que são de suma importância para a formação 

da equação do 2º grau que fornecerá o número irracional  . Mais do que isso, é fundamental 

provocar nos estudantes o espírito investigador, solicitando uma reflexão sobre todas as 

possibilidades de congruências e semelhanças de triângulos no interior do pentágono regular, 

a fim de enriquecer a discussão.  

Acreditamos que essa proposta possa oferecer elementos diferentes no que diz respeito 

a aprendizagem de números irracionais, onde o aluno têm a chance de manipular figuras e 

discutir ideias com os colegas de grupo, desenvolvendo assim o raciocínio lógico e o 
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pensamento matemático, articulando os campos geométrico e algébrico, bastante sugerido 

pelo PCN e BNCC. 

Introdução à tarefa 7 

A investigação matemática pode potencializar a aprendizagem dos estudantes 

permitindo vivências em diferentes níveis de desenvolvimento, possibilitando assim 

experiências variadas em busca da construção do conhecimento. Para tanto, é necessário que o 

aluno entenda a seriedade do trabalho e que as tarefas aplicadas sejam planejadas. 

Segundo Canavarro (2011), o ensino exploratório da matemática não afirma que os 

alunos descubram isoladamente as ideias matemáticas que devem ser aprendidas, nem tão 

pouco que inventam conceitos e procedimentos. O ensino exploratório da matemática defende 

que os alunos aprendam a partir do trabalho sério que realizam com tarefas valiosas que 

fazem enxergar a necessidade ou vantagem das ideias matemáticas que são sistematizadas em 

discussão coletiva. Os alunos têm a possibilidade de ver os conhecimentos e procedimentos 

matemáticos surgir com significado e, simultaneamente, de desenvolver capacidades 

matemáticas como a resolução de problemas, o raciocínio matemático e a comunicação 

matemática. 

Esta tarefa surge a partir da leitura de um trabalho
2
 em que a autora propõe tirar fotos 

de objetos redondos usando o retângulo áureo construído em sala de aula com um 

Smartphone. Neste caso, propusemos aos nossos estudantes a construção do retângulo áureo e 

a sua respectiva espiral áurea no acetato. Segue o roteiro. 

 

  

                                                           
2
 O trabalho lido refere-se à dissertação de mestrado Razão Áurea e Números de Fibonacci: da teoria à prática 

através da fotografia, da autora Maria Isabel Afonso Melo, PUC-RJ/PROFMAT, Ano: 2017. 
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TAREFA 7:  A Espiral Áurea na tela do Smartphone
3
 

 

1- Meça o maior lado da área de fotografia do seu celular (Medida: ______________) 

 

 

2- Meça o menor lado da área de fotografia do seu celular (Medida: ______________) 

 

3- Você recebeu uma malha quadriculada, com quadrados medindo 1 cm de lado. Desenhe 

na malha quadriculada um retângulo áureo medindo 8 cm por 5 cm, seguindo as 

orientações passo a passo.  

 

 

 

 

 

4- Com o auxílio do compasso, construa uma espiral áurea no retângulo seguindo as 

orientações passo a passo. 

 

 

 

 

 

5- Você acabou de receber um pedaço de acetato. Construa o retângulo áureo e a espiral 

áurea no acetato a partir da sobreposição do acetato em relação ao retângulo áureo e 

espiral áurea construídos na malha quadriculada 8 cm por 5 cm. Para isso, você deverá 

usar canetinha permanente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
3
 Esta tarefa é baseada na dissertação de mestrado Razão Áurea e Números de Fibonacci: da teoria à prática 

através da fotografia, da autora Maria Isabel Afonso Melo, PUC-RJ/PROFMAT, Ano: 2017. 
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Objetivos 

Proporcionar momentos em que os estudantes possam experimentar a construção do 

retângulo áureo e sua espiral áurea com régua e compasso. Segue os objetivos específicos da 

tarefa: a) familiarizar os estudantes com os instrumentos para medição e construção; b) 

vivenciar e compreender as etapas da construção do retângulo áureo e sua respectiva espiral 

áurea, em um ambiente colaborativo. 

 

Conversa com o professor sobre as questões da tarefa 

Para que a tarefa seja iniciada é necessário disponibilizar para cada aluno uma malha 

quadriculada 1 cm x 1 cm em papel ofício (ANEXO III), acetato, canetinha permanente, régua 

e compasso. Também é importante lembrar que o aluno utilizará o seu próprio Smartphone 

para a execução da mesma. 

A tarefa apresenta quatro etapas: a) medição da área de foto do seu respectivo 

Smartphone; b) construção do retângulo áureo na malha quadriculada; c) construção da 

espiral áurea na malha quadriculada; d) Construção do retângulo áureo e espiral áurea no 

acetato. 

 Em nossa experiência, optamos por trabalhar com um retângulo áureo de dimensões 8 

cm por 5 cm, mas isso não impede de utilizarmos outras medidas que caracterizem a 

proporção áurea. É importante lembrar que, caso o professor queira mudar as dimensões do 

retângulo áureo, esta esteja de acordo com as dimensões da área de fotografia dos 

Smartphones utilizados pelos alunos. Não percebemos dificuldades por parte dos nossos 

alunos para a construção do retângulo áureo na malha quadriculada. Para traçar a espiral áurea 

no retângulo áureo recém construído (passo a passo no ANEXO IV), será necessário recorrer 

a um instrumento de construções geométricas muito importante, o compasso. De fato, foi 

notória, em nossa experiência, a dificuldade da maioria dos estudantes com esse instrumento, 

onde foi perceptível tal falta de familiaridade com o compasso. Em seus cotidianos escolares, 

os estudantes fazem pouco uso desse importante instrumento de construções geométricas nas 

aulas de matemática, favorecendo a insegurança e instabilidade nos momentos em que se faz 

necessário seu uso. Diante das dificuldades, o apoio do professor e, principalmente, o trabalho 

colaborativo, formam uma dupla importante e com potencialidades para a execução desta 

etapa. Alunos com mais habilidades no uso do compasso podem auxiliar os alunos que 

apresentam mais dificuldades em seu manuseio. 
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 Para finalizar a tarefa, os alunos são convidados a passar o retângulo áureo e a espiral 

áurea desenhados na malha quadriculada para o acetato, sobrepondo o acetato transparente 

sobre o retângulo áureo construído.  

 

 Nessa perspectiva, destacamos o trabalho colaborativo entre os estudantes, que pode 

ser fundamental para o bom andamento durante a execução desta tarefa podendo contribuir 

para a construção de um jogo social complexo no qual a negociação de significados terá um 

papel determinante. 

Introdução à tarefa 8 

Assis, Frade e Godino (2013) relatam que atividades de investigação possibilitam aos 

alunos vivenciarem experiências matemáticas. No entanto, para que essa investigação possa 

se desenvolver, é recomendado que o professor centre a aula na atividade dos alunos, em suas 

ideias e em sua pesquisa, e mantenha uma postura questionadora gerenciando o grau de apoio 

e suporte a dar aos alunos. Nessa perspectiva, os Parâmetros Curriculares Nacionais (1997) 

diz que a atividade matemática escolar não é olhar para coisas prontas, acabadas e definitivas, 

mas a construção e a apropriação de um conhecimento pelo aluno, que se servirá dele para 

compreender e transformar sua realidade, contribuindo assim para formação intelectual e 

cidadã. Com o intuito de avaliarmos o trabalho realizado até aqui propusemos que os 

estudantes fotografassem objetos redondos com e sem a divisão áurea da tela do seu 

Smartphone. Segue a proposta da tarefa. 
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TAREFA 8: Fotografando   usando   

 

1- Em sua casa, fotografe três objetos redondos e, utilizando o retângulo áureo do acetato, 

coloque-o na área de fotografia de seu Smartphone de modo centralizado e fotografe os 

mesmos três objetos novamente. Compare as fotos e comente
4
. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
4
 Esta tarefa é baseada na dissertação de mestrado Razão Áurea e Números de Fibonacci: da teoria à prática 

através da fotografia, da autora Maria Isabel Afonso Melo, PUC-RJ/PROFMAT, Ano: 2017. 
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Objetivos 

Utilizar técnica fotográfica usando o retângulo áureo e espiral áurea construídos no 

acetato, a fim de verificar a estética, harmonia e a proporção áurea. 

 

Conversa com o professor sobre as questões da tarefa 

Aqui finalizamos um conjunto de tarefas que destacaram os números, os conjuntos 

numéricos e os números irracionais, dando ênfase ao   e  . Nesta tarefa, pensamos em fundir 

as ideias em torno das construções dos números   e  , dando lugar as artes e a fotografia. 

 Para tal, dividimos a tarefa em três momentos: 

Momento 1 – Fotografar três objetos redondos; 

Momento 2 – Utilizando o retângulo áureo feito no acetato, fotografar novamente os mesmos 

três objetos redondos; 

Momento 3 – Comparação e comentários acerca das fotos dos momentos 1 e 2. 

 Em relação aos materiais utilizados, destacamos os Smartphones dos alunos e o 

retângulo áureo e espiral áureo construídos no acetato. Esta atividade foi realizada em casa e 

de maneira individual. Em nossa experiência, percebemos como as fotografias retratam um 

pouco como a matemática se faz presente na vida dos estudantes de maneira suave e 

agradável, onde a beleza da geometria representada nas imagens podem traduzir significados 

aritméticos e algébricos. Essa sensibilidade só é capaz de transcender a barreira do 

conhecimento quando os atores (alunos) são levados a experiências que possibilitem tocar, 

sentir, dialogar, refletir e formar uma ideia sólida em torno do que se quer descobrir. Durante 

o trabalho, nossos discentes relataram a beleza nas fotos, a harmonia entre os elementos 

fotografados e a proporcionalidade áurea. Também é importante ressaltar que, segundo alguns 

estudantes, foi uma surpresa estudar matemática a partir de fotografias. 
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ANEXO I – Circunferências 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 



41 
 

ANEXO II – Pentágono Regular (Pentagrama) 
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ANEXO III – Malha Quadriculada 
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ANEXO IV – Passo a passo para a construção da espiral áurea 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

1º Passo 

Construa um retângulo 8 por 5 na malha 

quadriculada recebida. Nomeie seus vértices em 

A, B, C e D. 

 

 

2º Passo 

A seguir construa um quadrado 5 por 5 

utilizando o lado AD. E nomeie os outros 

vértices de E e F , conforme figura.  

 

 
3º Passo 

Refaça o processo construindo um quadrado 3 

por 3 utilizando o lado EC. Nomeie os outros 

vértices de G e H.  

 

 

4º Passo 

Refaça o processo construindo um 

quadrado 2 por 2 utilizando o lado GB . 

Nomeie os outros vértices de I e J. 

 

Para finalizar, divida o retângulo EHIJ em 

dois quadrados 1 por 1. 

 

 5º Passo: utilizando o compasso 

 Coloque a ponta seca do compasso no vértice E e faça uma abertura até o vértice A. Gire até 

chegar no vértice F.   

 A seguir, coloque a ponta seca do compasso no vértice H e faça uma abertura até o ponto F. 

Gire o compasso até chegar no ponto G. 

 Agora, coloque a ponta seca no ponto I. Faça uma abertura até o ponto G e gire o compasso 

até o ponto J.  

 E, finalmente, coloque o compasso no ponto médio do segmento IJ. Abra o compasso até o 

ponto I e gire até o ponto J. 

 Ok! Sua espiral áurea já está pronta! 

 


